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III Encontro Nacional de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional 

08 a 10 de Novembro de 2017 
UFPR/Campus Jardim Botânico, Av. Prefeito Lothario Meissner, 632 – Curitiba(PR) 

 

Programação 

 

08 de Novembro 

8h00 – Credenciamento e acolhimento 

Auditório 

9h00 - Mesa de abertura:  

Comitê Executivo da RBSSAN, UFPR, CNPQ, CAPES, CONSEA, FAO e Organizações apoiadoras 

 

10h00 - Conferência inaugural 

Paradoxoftransitions: connecting incremental changeswithdeeptransformations in foodsystems 

[Paradoxo das transições: conectando mudanças incrementais com transformações profundas 

nos sistemas alimentares] – Prof. HarrietFriedmann, Universidade de Toronto, Canadá 

 

12h00 - Intervalo de almoço 

 

Auditório 

13h30 - Painel 1: Desafios da pesquisa em SSAN  

Coordenação: Sérgio Schneider (UFRGS) e Fernanda Tavares (UFPE) 

Questões de pesquisa das ciências da saúde e das ciências sociaisem face do contexto 

nacional -Maria Cecília Minayo(FIOCRUZ) 

Conflitos de interesse no âmbito da pesquisa: conceituação, análisede casos e medidas 

preventivas – Luciene Burlandy(UFF) 

Diálogo da pesquisa acadêmica com as agendas das organizaçõese movimentos sociais – 

Marciano Silva (MPA/ViaCampesina) 

15h00 - Intervalo 
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Salas de grupos 

15h15 - Sessões simultâneas dos Grupos Temáticos –Seminários de aprofundamento dos temas 

GT 1 - Direito Humano à Alimentação Adequada: O direito humano à alimentação e 

nutriçãoadequadas em tempos de retrocessos e criminalização de defensores 

Ementa:   

Instrumentos de exigibilidade do DHAA, mecanismos de denúncia de suas violações e espaços 

públicos de participação e controle social da política de segurança alimentar e nutricional. 

Importância dos defensores do DHAA para melhorar as condições sociais, políticas, econômicas e 

culturais, reduzir as tensões sociais e políticas,  promover a conscientização a respeito dos direitos 

humanos e consolidar a democracia. As obrigações do Estado e a utilização indevida do direito penal 

por atores estatais e não estatais na criminalização de defensoras e defensores de direitos humanos 

e do direito humano à alimentação adequada. 

Moderadora:Aída Couto Dinucci Bezerra (UFMT) 

Palestras:  

Desafios à realização do direito humano à alimentação e nutrição adequadas no contexto brasileiro - 

Irio Luiz Conti (Instituto Superior de Filosofia Berthier de Passo Fundo e PLAGEDER/PGDR/UFRGS) 

Desafios à realização do direito humano à alimentação e nutrição adequadas em contextos de 

globalização neoliberal - Flávio Valente (FIAN Internacional) 

 

GT 2 - Produção sustentável e processamento de alimentos: Qualidade dos alimentos: conexões 

teórico-práticas e perspectivas para a ação pública. 

Ementa:  

Este seminário buscará debater o tema da qualidade de alimentos a partir de alguns aspectos: 

conceitos, termos e significados associados, expressões em políticas públicas e nos movimentos dos 

alimentos tradicionais e ecológicos. Serão também debatidas lacunas no processo de produção do 

conhecimento, apontando para oportunidades de pesquisa e produção do conhecimento. 

Moderador: Mauro Del Grossi (UnB) 

Palestras:  

Qualidade de alimentos: mapeando o debate e traçando conexões - Islandia Bezerra (UFPr, ABA) 

Impactos das políticas públicas em comércios e dinâmicas regionais - Representante de movimentos 

sociais 

Impactos das políticas públicas em comércios e dinâmicas regionais - Rosângela (Bibi) Cintrão (Slow 

Food Brasil) 

Democracia alimentar e a racionalidade socioambiental: perspectivas para o ensino, a pesquisa e a 

extensão - Alfio Brandenburg (UFPr) 

 

GT 3 - Abastecimento e consumo alimentar saudável: Abastecimento e consumo alimentar saudável 

Ementa: 

Contempla discussões sobre: Consequências dos atuais padrões de abastecimento de alimentos; 

Ordenamento territorial sob a lógica de mercado; Formas alternativas de abastecimento alimentar; 

Comercialização e mercados de alimentos; Articulações rural-urbano; Redesenho dos sistemas 

agroalimentares; Circuitos curtos e de proximidade; SAN em situações emergenciais e de 

catástrofes; Consumo alimentar enquanto ato político; Propaganda de alimentos, seus efeitos e 

regulação; Ações de proteção aos consumidores; Alimento saudável na perspectiva da indústria, 
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mercados locais, institucionais e consumidores; Desperdício de alimento no consumo institucional, 

familiar e individual; Mercados institucionais; O papel das mulheres para garantir a SAN; SAN e 

Agroecologia: diálogos necessários para o abastecimento e o consumo saudáveis; Políticas públicas 

relevantes; Educação para o consumo saudável e sustentável. 

Moderadora:Rozane Marcia Triches (UFFS) 

Palestras:  

Sistemas agroalimentares saudáveis e sustentáveis: potencialidades e fragilidades do mercado 

institucional de alimentos - Suzi Barletto Cavali (UFSC) 

PAA: da construção a sua descaracterização - Silvio Isoppo Porto (Consultor) 

A compra institucional de alimentos da agricultura familiar e as lições aprendidas com o PAA - Sergio 

Paganini Martins (Consultor) 

 

GT 4 – Efeitos da Insegurança Alimentar e Nutricional: Efeitos da Insegurança Alimentar e 

Nutricional  

Ementa: 

O Grupo Temático 4 procura desenvolver trabalhos sobre os diversos efeitos da insegurança 

alimentar e nutricional para indivíduos, famílias, comunidades e populações vulneráveis, articulados 

aos temas do território, do sistema nacional de segurança alimentar e nutricional (SISAN), do 

desenvolvimento, dos movimentos e redes sociais, da cultura alimentar e das práticas alimentares 

tradicionais, da sustentabilidade ambiental e formas de resiliência, da saúde mental, do racismo 

institucional, da educação alimentar e nutricional, além de estudos sobre políticas públicas. 

Moderadora: Rosana Salles-Costa (UFRJ) 

Palestras: 

Insegurança alimentar e o diagnóstico entre grupos específicos - Lucas Prates (FIAN Brasil) 

Censo Quilombola: resultados e desafios para o enfrentamento da situação de insegurança 

alimentar - Muriel Bauermann Gubert (UnB)  

Educação nutricional alimentar e as políticas públicas - Ana Carolina Feldenheimer da Silva (UERJ) 

 

GT 5 – Comida e cultura: os múltiplos olhares sobre a alimentação - Novos olhares sobre comida e 

cultura: desafios para a soberania e segurança alimentar e nutricional. 

Ementa: 

O ato de comer nunca é ação neutra e tampouco é restrito a sua dimensão biológica, revestindo-se 

de sentidos e valores expressos em escolhas e práticas alimentares. Este Grupo de trabalho objetiva 

contribuir para compor um quadro das pesquisas que, no Brasil, têm se debruçado sobre as relações 

entre comida e cultura na perspectiva da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional. Serão 

acolhidos trabalhos que discutam as percepções sobre a alimentação a partir da diversidade 

sociocultural, abordando temas como os distintos significados de alimentação adequada e saudável 

e de sua promoção, bem como as experiências da educação alimentar; percepções socioculturais da 

(in)segurança alimentar, fome e pobreza, saciedade e/ou 6 privação alimentar experimentadas por 

diferentes grupos sociais; saberes e práticas da alimentação enquanto manifestações de patrimônio 

cultural; olhares e narrativas sobre corpo, gênero e subjetividades 

Moderadora: Daniela Sanches Frozi (FIOCRUZ)  

Palestras: 

Comida, direitos, sociedade e Estado: equacionando desafios às tradições alimentares - Renata 

Menashe (UFPel) 
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Alimentos tradicionais e alimentação escolar no Nordeste brasileiro - José Arimateia Barros Bezerra  

Comida de verdade: o impacto da venda da agricultura familiar para a alimentação escolar no Brasil - 

Albaneide Peixinho (Centro de Referência contra a Fome Brasil)  

 

GT 6 - A Construção da Pesquisa em SAN: avaliações, métodos e indicadores - Pesquisa, 

monitoramento e avaliação de SAN no contexto de redução de direitos sociais e desmonte de 

políticas públicas: análises e estratégias para refazer caminhos. 

Ementa:  

O GT 6 objetiva promover discussões e propor agendas em torno de princípios epistemológicos e 

questões conceituais no campo da pesquisa em SAN, indicando caminhos para fomentar a pesquisa 

e qualificar abordagens metodológicas de distintas naturezas, quantitativas e qualitativas, 

de monitoramento e avaliação de políticas públicas, com ênfase na SAN e no DHAA. Frente ao atual 

cenário politico e social brasileiro, consequente à ruptura do Estado democrático e de direito, o 

debate será conduzido de forma a dar visibilidade às repercussões das reformas (realizadas ou 

propostas) e dos diferentes projetos de governo sobre os estudos avaliativos da SAN. Desse modo, 

serão considerados: problemas de pesquisa emergentes, indicadores existentes e a necessidade de 

construção de novos indicadores, institucionalidade, engajamento e protagonismo das universidades 

e instituições de   pesquisa em SAN em cenário de desmonte do aparato social e corte de recursos 

para ciência e tecnologia.  

Moderadora: Elaine Martins Pasquim (MCTI) 

Palestras:  

Evidências e indicadores para mensurar fenômenos relativos à Política Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional: perspectivas e repercussões - Sandra Maria Chaves dos Santos (UFBa) 

Conjuntura nacional e os impactos sobre a pesquisa em segurança alimentar e nutricional, na 

perspectiva de gênero, de respeito à cultura e ao meio ambiente - Vanessa Schottz Rodrigues (UFRJ 

e FBSSAN) 

Governança em SAN: monitoramento e participação social - Ana Maria Segall (UNICAMP) 

 

17h00 – Sessões simultâneas dos Grupos Temáticos – Apresentaçãode comunicações orais curtas 

(pôsteres) 

18h00 -Encerramento dos trabalhos 

 

09 de Novembro 

Auditório 

08h30– Painel 2: As relações da pesquisa em SSAN e o DHAA com o ensino e a extensão 

universitária 

Coordenação: Maria Angélica T. Medeiros (UNIFESP/Baixada Santista) e ClaudiaSchmitt (UFRRJ) 

Produção de conhecimento e as atividades de ensino e formação– Dais Rocha(UNB) 

Extensão universitária como ferramenta para o diálogo de saberes ea promoção da equidade - 

Elaine M. Pasquim (MCTI/UNB) eMônica de Caldas Rosa dos Anjos(DNUT/UFPR) 

Cátedra Libre de Soberanía Alimentaria- Miryam Gorban/Gloria Sammartino (Universidad de 

Buenos Aires) 
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10h30 – Intervalo 

 

Salas de grupos 

10h45 – Atividades auto-gestionadas 

1. Oficina de conflito de interesses no âmbito da produção e da difusão do conhecimento - 

Frente pela Regulação da Relação Público-Privado em Alimentação e Nutrição (Frente 

RRPPAN) 

2. Desafios e perspectivas para a segurança e soberania alimentar em sociedades urbanizadas–

Com. Org. III AgURb (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

3. Os desafios e soluções para a implementação da alimentação e da nutrição adequada e 

saudável no ambiente escolar – Centrode Excelência contra a Fome Brasil 

4. Roda de conversa sobre a unidade móvel de segurança alimentar da SMAB e seu trabalho na 

rede de SAN do município- SecretariaMunicipal de Agricultura e Abastecimento de Curitiba 

5. Estratégias de Segurança e Soberania Alimentar e Nutricional de Povos e Comunidades 

Tradicionais–Embrapa 

6. Planos de Segurança Alimentar e Nutricional: a construção e aplicação de uma proposta 

avaliativa- Teiade Articulação pelo Fortalecimento da Segurança Alimentar e Nutricional 

(TearSAN) e Programa de Pós-Graduação em Nutrição da Universidade Federal de Santa 

Catarina (PPGN/UFSC) 

7. Agroecologia, alimentação e nutrição:tecendo diálogos - Balaio Cerrado – Coletivo 

independente 

8. Desertos Alimentares: é possível criar uma metodologia para caracterizá-los no Brasil? - 

Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN) 

 

12h30 - Intervalo de almoço 

 

Salas de grupos 

13h30 - Sessões simultâneas dos grupos temáticos – Apresentação de trabalhos (bloco 1) 

15h00 - Intervalo 

15h15 - Sessões simultâneas dos grupos temáticos – Apresentação de trabalhos (bloco 2) 

 

Auditório 

17h30 – lançamento de publicações e outros materiais. 

 

Salão em frente do auditório do Departamento de Nutrição 

18h00 - "Buchichos, saberes e sabores" - Confraternização e feira de trocas 
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10 de Novembro 

Salas de grupos 

08h30 Grupos de Trabalho: próximos passos da Rede  

 

10h00 – Intervalo 

Auditório 

10h15 - Painel 3: Organização da Rede Brasileira de Pesquisa em SSAN – Ações desenvolvidas 

Coordenação: Veruska Prado Alexandre (UFG) e Nilson M. Paula (UFPR)  

Resultados dos Grupos Temáticos do III ENPSSAN (coordenadores GTs)  

Debate do regimento da rede. Elisabetta Recine (UnB) e Renato Maluf (UFRRJ) 

 

12h30min – Intervalo 

Auditório 

 

14h - Plenária Final 

Coordenação: Comitê Executivo da RPSSAN 

Resultados dos Grupos Temáticos e Grupos de Trabalho 

Formalização da Rede Brasileira de Pesquisa em SSAN: aprovação dos estatutos e do 

regimento; eleição para as instâncias da rede 

Preparação do IV ENPSSAN 

 

16h30 - Mesa de encerramento 

 


